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  NOTA À EDIÇÃO BRASILEIRA




  A vida mediada por telas e conteúdos digitais é uma realidade inconteste para crianças e jovens, além de desafio para educadores e pais. Essa condição avança a cada dia e permeia diferentes realidades em âmbito social, em perspectiva privada e quanto à educação dos indivíduos. Mas, se a alfabetização midiática não deve se limitar ao uso instrumental e secundário dos dispositivos eletrônicos, o que a torna, efetivamente, crítica?




  Entre alertas fundamentais sobre a relevância da educação midiática na contemporaneidade, este livro menciona o poder exercido pelo capitalismo digital, representado por grupos de mídia globais que dominam a produção e a circulação de conteúdos, não necessariamente verdadeiros ou de qualidade comprovada, como também capturam, negociam e lucram com informações privadas de milhares de usuários mundo afora, em grande parte, sem regulação estatal capaz de lidar com sua avidez e complexidade.




  Ao qualificar a educação midiática como um direito à cidadania individual, garantidor da liberdade e da democracia, David Buckingham afirma que “os algoritmos de modo algum são neutros, automaticamente objetivos ou verdadeiros”. Imaginá-los como tal nos leva a uma percepção fragilizada do que se poderia considerar como riscos e benefícios do uso das mídias digitais. No entanto, não há alfabetização possível sem o empoderamento dos sujeitos para o uso dessas mídias a partir de um “entendimento social, político, econômico e cultural”.




  Ao publicar este “Manifesto pela educação midiática”, cuja ênfase se dá na formulação sistemática de propostas no âmbito da educação formal, o Sesc São Paulo, instituição dedicada ao desenvolvimento permanente por meio da cultura e da educação informal, realizada fora dos espaços escolares, demonstra seu comprometimento com a formação crítica do sujeito como fator essencial à construção de uma sociedade justa e democrática.




  

    PALAVRAS DO AUTOR AO PÚBLICO BRASILEIRO




    DAVID BUCKINGHAM




    Embora muitos dos meus exemplos aqui sejam extraídos da experiência de educadores de mídia no Reino Unido, este livro foi deliberadamente escrito para um público internacional. O Brasil tem uma cultura midiática rica e fascinante, e sei que muitos educadores brasileiros já estão enfrentando os desafios de promover programas de educação midiática mais sistemáticos e abrangentes nas escolas. Espero que a tradução deste pequeno livro os ajude a tornar a educação para a mídia acessível a um público mais amplo, além de apoiar sua própria prática em sala de aula.


  




  

    PREFÁCIO: A EDUCAÇÃO MIDIÁTICA COMO UM DIREITO FUNDAMENTAL




    JANUÁRIA CRISTINA ALVES*




    O professor David Buckingham, autor deste Manifesto que agora chega às suas mãos, caro leitor, é um educador e pesquisador à frente de seu tempo. Atualmente é professor emérito da Loughborough University, professor visitante no Kings College, da Universidade de Londres, foi nomeado fellow da Leverhulme Trust Emeritus e é um dos maiores especialistas contemporâneos no estudo das relações entre as crianças, os jovens e as mídias. Desde os anos 1980, quando pouca gente dava atenção à educação midiática, dedica-se a pesquisar esse tema – e a compartilhar seu conhecimento. A seu ver, a educação para as mídias é um direito básico de todos nós e nos dias de hoje é tão importante “como o ar que respiramos”. A relevância que a mídia assumiu em nossa vida cotidiana nos mais diversos níveis obriga-nos a concordar com ele e, sobretudo, a dar atenção especial ao papel do que a Unesco chama de “alfabetização midiática e informacional” na formação integral das crianças e dos jovens. “Se queremos preparar as crianças para este mundo, precisamos constantemente ensiná-las sobre mídia”, afirma ele numa de suas entrevistas publicadas no Brasil.




    Autor e coautor de mais de 30 livros, além de mais de 220 artigos e capítulos de livros, somados a diversos artigos para seu blogue, esse pesquisador inglês lecionou por muitos anos no Instituto de Educação da Universidade de Londres (agora parte da UCL), onde fundou e dirigiu o Centro para o Estudo de Crianças, Jovens e Mídia. Como poucos, David Buckingham consegue unir sua prática em sala de aula à reflexão crítica e atual das mídias, não apenas como tecnologias que devem ser ensinadas nas escolas, mas especialmente como cultura, pois elas influenciam e moldam os pensamentos e os comportamentos de todos nós, seus usuários. Dirigiu, ainda, mais de 25 projetos de pesquisa financiados no exterior sobre essas questões e foi consultor de órgãos como Unesco, Nações Unidas, Unicef, Comissão Europeia, Ofcom (o regulador de mídia do Reino Unido) e o governo do Reino Unido e continua a realizar pesquisas e a prestar consultoria e avaliação para organizações como a Media Education Association, os Space Studios e a Family, Kids and Youth. É, portanto, um incansável pesquisador e escritor que tem nos ajudado a pensar e a compreender como a educação midiática pode efetivamente ser um instrumento precioso para construir um mundo mais ético, justo e sustentável.




    A publicação do Manifesto pela educação midiática chega em boa hora ao Brasil, pois infelizmente só temos um livro do professor Buckingham traduzido para o português: Crescer na era das mídias eletrônicas, publicado em 2007 por Edições Loyola. Sua obra e as reflexões por ele propostas ao longo destes anos têm sido essenciais para a formação de diversos educadores e comunicadores (ou educomunicadores, como temos no Brasil) como eu. Nelas encontramos conteúdos que não se limitam a fornecer “receitas” fáceis para levar às salas de aula os estudos de mídia, pois o autor sempre se preocupou em transmitir uma visão mais ampla da questão midiática, considerando que todos inevitavelmente vivemos “mediados” por esses instrumentos em nossas atividades cotidianas.




    O conteúdo deste “pequeno livro”, como o próprio Buckingham o define, traz importantes contribuições para os educadores de todo o país, especialmente para os empenhados em levar a educação midiática para a escola, quer como disciplina formal, quer como tema transversal, quer ainda como conteúdo complementar às mais diversas disciplinas tanto do ensino fundamental como do ensino médio. Desde 1988 tenho me dedicado a essa temática – a partir de minha tese de mestrado sobre o uso do jornal na escola para a expressão e o exercício de leitura crítica das crianças e jovens – e por isso, nos cursos, palestras e oficinas que ministro, tenho acompanhado o esforço e o crescente interesse dos professores dos mais diversos segmentos e disciplinas na introdução das mídias em sala de aula como forma de explorar as diversas possibilidades de autoexpressão, produção e análise crítica dos conteúdos por elas veiculados. Essa não é uma tarefa simples, uma vez que, como explicita o professor Buckingham neste livro, a introdução de conteúdos dessa natureza na escola não é tão somente uma questão didática ou pedagógica, ou ainda técnica e puramente instrumental, e sim uma questão política, pois as mídias (sobretudo as mídias sociais) não são apenas meios de comunicação, mas estão abrigadas em plataformas pautadas por um modelo de negócio com sérias implicações econômicas, o chamado “capitalismo digital”. Assim, a educação midiática deve ser encarada como “um pré-requisito da cidadania contemporânea”, já que, como o autor enfatiza, ela “se preocupa primordialmente em desenvolver o entendimento crítico” das mídias em seus diferentes suportes.




    Se um manifesto visa sobretudo alertar para um problema relevante, apresentando claramente as variáveis que integram a questão e as alternativas e encaminhamentos para sua solução, o Manifesto pela educação midiática que você lerá a seguir cumpre essa função de maneira exemplar e vai além, demonstrando o que funcionou ou não em termos de educação para as mídias nos últimos quarenta anos no mundo inteiro, e as razões pelas quais isso se deu. A leitura objetiva e ampla do autor em relação ao que se fez ao longo da história da alfabetização midiática e informacional não deixa de apontar os equívocos, mas sobretudo ilumina pontos obscuros fundamentais, trazendo à tona questões mais complexas negligenciadas em sua aplicação pedagógica por se desconsiderar tanto a participação das crianças e dos jovens como usuários e sobretudo como criadores de conteúdo quanto a necessidade de inserir nos conteúdos escolares a experiência desse público, ou ainda de incluir a comunicação e a cultura como parte integrante do ensino com, sobre e por meio das mídias.




    Diante do atual cenário do mundo digital, no qual as plataformas coletam nossos dados sem percebermos, em que os algoritmos comandam nossos desejos e necessidades sem que possamos entender como eles funcionam e em que, ao curtir, compartilhar e produzir conteúdos, julgamos exercer nossa liberdade de expressão sem nos darmos conta de que o que postamos já está devidamente “formatado” por essas empresas, é urgente incluir a educação midiática no currículo obrigatório de todas as escolas, concebendo-a como uma política pública. É isto que este Manifesto propõe: que ela seja uma disciplina, oferecida por educadores devidamente formados para isso. Isso porque é na escola que as crianças passam a maior parte de seu tempo e é ali que há espaço para a discussão de temas relevantes, para o diálogo e sobretudo para a formação do seu pensamento crítico.




    Como o próprio professor Buckingham observa no final do livro, a educação midiática sozinha não será suficiente para nos ensinar a lidar com os imensos (e extremamente velozes) desafios do ambiente midiático em que circulamos, mas com certeza o exercício de análise e compreensão dos mecanismos que o fazem funcionar e que nos ajudam a tomar uma infinidade de decisões em nossa vida diária nos permitirá criar (e concretizar) outros futuros no presente.




    Por acreditar na potência transformadora da educação para as mídias em nossa sociedade, tenho trabalhado na disseminação desses conceitos e práticas em meu fazer cotidiano, seja como jornalista, escritora ou cidadã, e sinto-me honrada em ter indicado às Edições Sesc São Paulo a publicação desta obra, apresentando ao público brasileiro conteúdo tão essencial.




    Sigamos: #Juntospelamesmacausa!




    




    * Mestre em Comunicação Social pela Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo (ECA-USP), jornalista, educomunicadora, autora de mais de cinquenta livros infantojuvenis, duas vezes vencedora do Prêmio Jabuti de Literatura Brasileira, coautora do livro Como não ser enganado pelas fake news (Editora Moderna) e autora de #XôFakeNews: Uma história de verdades e mentiras (Editora Nova Fronteira). Foi colaboradora durante 13 anos do “Folha Educação”, programa de incentivo ao trabalho com jornais em sala de aula do jornal Folha de S.Paulo, e editora do periódico que levava o nome do programa. É colunista de Educação Midiática do Nexo Jornal, membro da Associação Brasileira de Pesquisadores e Profissionais em Educomunicação – ABPEducom, do grupo Jornalismo, Direito e Liberdade vinculado à ECA e ao Instituto de Estudos Avançados da USP e da Mil Alliance, a Aliança Global para Parcerias em Alfabetização Midiática e Informacional da Unesco.
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  DESDE O FIM DO SÉCULO XX, o ambiente midiático global transformou-se drasticamente, com o surgimento de uma série de novas tecnologias, formas e práticas de mídia. Os usuários de mídia foram apresentados a novas oportunidades de expressão pessoal e comunicação. Contudo, nesse processo, as empresas de mídia também incrementaram muito sua capacidade de recolher, analisar e vender dados sobre seus clientes. A nova mídia não substituiu a velha mídia, mas as fronteiras entre a comunicação pública e a interpessoal tornaram-se cada vez mais nebulosas: hoje vivemos num mundo de mediação quase total. Surgiram novos desafios, em relação às “fake news”, à agressão online e às ameaças à privacidade, por exemplo, ao passo que antigas preocupações – sobre propaganda, pornografia e “vício” em mídia, entre outras – assumiram novas formas. O ambiente midiático global é dominado agora por um número muito pequeno de provedores quase monopolistas, que controlam as plataformas e os serviços de mídia mais usados.




  Nesse contexto, os formuladores de políticas têm apelado cada vez mais à alfabetização midiática como meio de maximizar os benefícios dessas novas mídias e ao mesmo tempo lidar com alguns dos problemas suscitados por elas. A mídia é uma dimensão central da vida contemporânea – da cultura, da política, da economia e das relações pessoais. A maioria das pessoas concorda que, numa sociedade intensamente mediada, os usuários de mídia precisam tornar-se mais autônomos, mais competentes e mais críticos. Em muitos casos, contudo, a alfabetização midiática parece ser vista como uma espécie de solução improvisada, ou usada como uma maneira de transferir a responsabilidade do Estado para o indivíduo. Ao menos no debate público mais amplo, há apenas uma noção limitada das possíveis implicações da alfabetização midiática e de como ela poderia ser mais bem desenvolvida.




  Em muitos lugares do mundo, os educadores de mídia enfrentam esse tipo de problema há décadas – ainda que, por vários motivos, a educação midiática geralmente permaneça à margem da escolaridade obrigatória. Todavia, o currículo de educação midiática e muitas das estratégias pedagógicas dos educadores de mídia foram desenvolvidos sobretudo na era dos antigos meios de comunicação “de massa”. Na opinião de alguns especialistas, a educação midiática é praticamente redundante na era digital: a seu ver, os jovens desenvolverão automaticamente as habilidades e o entendimento de que necessitam simplesmente envolvendo-se com a chamada “cultura participativa” da mídia social.1
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